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I. OBJETIVO 

É certo haverem os Medievais conhecido a Filosofia, reconhecido-lhe uma 

certa identidade, debatido algumas de suas questões e apreciado o seu valor. 

Cabe, pois, uma consideração da Idade Média na História da Filosofia. Resta 

saber, porém, a que título, pois não é pacífico haver a Idade Média dado ensejo 

ao surgimento de uma Filosofia que lhe é próprio, é ele a Teologia e é no 

horizonte desta que emerge a Filosofia na relativa variedade de suas formas. É 

necessário, portanto, estar atento para esta relação; dela depende a resposta à 

questão: que valor intrínseco, identidade e necessidade reconheceram os 

Medievais à Filosofia, em que medida ela lhes apareceu como um Saber 

autônomo. O primeiro passo na solução desta questão consiste em se determinar 

sob que formas manifestou então a Filosofia, quais as relações destas com a 

Teologia no todo e nas partes deste mesmo todo, bem como que variedade de 

sentenças experimentou o Debate deste Problema. 

Obviamente, não se pode levar a cabo o projeto de responder com precisão 

a tudo isto em um simples Curso. Em contrapartida, não se pode chegar a 

qualquer resultado significativo trabalhando de forma fragmentária, mesmo 

porque a representação prévia que se tem na Idade Média dissimula, quando não 

anula por completo, as diferenças que assinalaram e constituiram. Donde a opção 

formalizada no presente Programa: concentrar a atenção em alguns autores 

reputados significativos, sem perder de vista a variedade dos temas e uma 

suficiente visão totalidade. 
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As unidades programáticas do Curso aqui oferecido estruturam-se duas a 

duas. As duas primeiras unidades estudam as Origens do Cristianismo e, neste, 

procuram discernir o que subsistiu da Filosofia e como. A primeira destas unidade 

é geral, a outra, nela inserta, se concentra em torno da Pessoa e da Obra de 

Agostinho de Hipona. O segundo binômio estuda já a Idade Média propriamente 

dita, divisando como, nesta, se pode divisar a Filosofia: no interior do debate 

teológico-político, entre Dialéticos e anti-Dialéticos, aborda-se a Questão dos 

Universais como tema englobante e, como expressão de primeira grandeza neste 

Universo, a Filosofia de Pedro Abelardo. Enfim, o terceiro binômio é dedicado ao 

Século XIII, gravita em torno do estatuto da Metafísica e se concentra em torno da 

Pessoa e da Obra de Tomás de Aquino. O Segundo e o Terceiro Binômio visam 

captar as formas e delinear a História da Filosofia na Idade Média Latina. 

 

II. CONTEÚDO 

 A. As origens. 

1. Helenismo e Cristianismo. 

- A Sabedoria dos Helenos. 

- Filosofia e Teologia. 

- Criação, História e Livre Arbítrio. 

2. A Razão e a Fé. 

- Das Origens a Santo Agostinho 

- Santo Agostinho: A "Fides quaerens Intellectum"; Do "Cogito" à "Sapientia";          

Ratio et Auctoritas. 

B. As Formas e a História. 

1. A Herança dos Antigos: Os Primórdios; Scot Erígena; Dialéticos e Anti-

Dialéticos 

2. Das Origens a Abelardo: A Controvérsia dos Universais. 

- Realistas e Anti-Realistas. 
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- A Solução de Abelardo. 

3. Do Conceito ao Ser. 

- A Quaestio e o Spiritus. 

- O Aristotelismo Tomista. 

4. As Duas Formas da Sabedoria. 

- Teologia e Filosofia. 

- O Primado do Ser e a Questão do Saber. 
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